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- Exemplo: “Ao final da unidade, os alunos serão capazes 
de compreender e aplicar os conceitos básicos de matemática 
financeira para resolver problemas práticos.”

Conteúdos:
- Definição: Os conteúdos educacionais referem-se ao material, 

informações ou habilidades que serão ensinados durante o curso.
- Exemplo: Em um curso de literatura, os conteúdos podem 

incluir a análise de obras clássicas, estilos literários e técnicas de 
escrita.

Métodos de Ensino:
 - Definição: Os métodos de ensino são as estratégias 

pedagógicas utilizadas para transmitir os conteúdos aos alunos.
 - Exemplo: Métodos podem incluir aulas expositivas, discussões 

em grupo, atividades práticas, estudos de caso, uso de tecnologia, 
entre outros.

Técnicas Pedagógicas:
- Definição: As técnicas pedagógicas são ferramentas específicas 

ou atividades utilizadas para facilitar o processo de aprendizagem.
 - Exemplo: Técnicas podem envolver debates, jogos educativos, 

simulações, avaliações formativas, projetos práticos, entre outras 
abordagens.

 Exemplo Integrado:

Objetivo de Ensino: “Ao final do curso sobre sustentabilidade, 
os alunos serão capazes de compreender os princípios fundamentais 
da sustentabilidade e aplicar soluções sustentáveis em contextos do 
mundo real.”

Conteúdos:
- Princípios da sustentabilidade ambiental, social e econômica.
 - Exemplos de práticas sustentáveis em diferentes setores.
- Desafios globais relacionados à sustentabilidade.

Métodos de Ensino:
- Aulas expositivas para apresentar conceitos fundamentais.
- Discussões em grupo para explorar casos práticos de 

sustentabilidade.
- Atividades práticas, como visitas a locais sustentáveis.

Técnicas Pedagógicas:
- Simulações de situações práticas que exigem decisões 

sustentáveis.
- Avaliações formativas para monitorar o progresso dos alunos.
- Projeto final em que os alunos desenvolvem propostas 

sustentáveis.

Ao integrar esses elementos, os educadores podem criar planos 
de ensino mais eficazes, alinhados aos objetivos educacionais 
e adaptados às necessidades e estilos de aprendizagem dos 
alunos. Essa abordagem holística contribui para uma experiência 
educacional mais completa e significativa.

RECURSOS DE ENSINO E AVALIAÇÃO

Os recursos didáticos são as ferramentas utilizadas pelo do-
cente no decorrer do ano letivo, estando, frequentemente, sujeitos 
a algumas modificações ou a inserção de novos instrumentos que 
contribuirão para aperfeiçoamento das atividades e aulas execu-
tadas na escola. Esses recursos podem ser empregados em aplica-
ções, cursos formatos distintos e constituem artigos indispensáveis 
para o estímulo desenvolvimento dos alunos. A utilização dos recur-
sos didáticos auxiliam o professor no preenchimento das lacunas 
deixadas pela educação tradicional e na sua habilidade de possibili-
tar a que a visão do aluno seja expandida.  

Os Recursos Didáticos e as Metodologias de Ensino 
Uma metodologia de ensino abrange todas as ferramentas 

que os professores empregam na transmissão de seus saberes aos 
estudantes. Para isso, cada docente faz uso de um método, visan-
do à um melhor modo de impulsionar seus alunos, guiando-os à 
obtenção do conhecimento. A metodologia é maneira de lecionar 
algo para uma pessoa e compartilhar com ela o seu conhecimento 
assimilado. Assim, no interior de cada metodologia de ensino, está 
a aplicação mais indicada ou considerada melhor para os recursos 
didáticos. 

Conheça alguns dos recursos didáticos mais utilizados em sala 
de aula que auxiliam na didática conforme o plano de ensino apre-
sentado pelo docente:  

– lousa, giz, apagador 
– computador com projetor 
– textos manuais 
– livros, revistas, jornais, cartazes 
– televisão 
–  aparelho de DVD e filmes 
– aparelho de som 
–  câmera fotográfica e/ou digital 

O termo avaliação nos remete automaticamente ao processo 
de ensino e aprendizagem porque se constituem em articulações 
indissociáveis e inquietantes na práxis pedagógica dos docentes.

Tal momento de avaliar a aprendizagem do aluno não deve ser 
o ponto de chegada, mas uma oportunidade de parar e observar se 
a caminhada está ocorrendo com a qualidade previamente estabe-
lecida para esse processo de ensino e aprendizagem para retomar a 
prática pedagógica de forma mais adequada, uma vez que o objeto 
da ação avaliativa, no caso a aprendizagem, é dinâmico, e, com a 
função classificatória, a avaliação não auxilia o avanço e o cresci-
mento para a autonomia. (LUCKESI, 2005).

A discussão sobre a avaliação escolar está diretamente vin-
culada ao processo de ensino e aprendizagem, ou seja, à prática 
pedagógica do professor. Porém, muitos educadores percebem o 
processo em questão de modo dicotomizado: o professor ensina e 
o aluno aprende.

Os novos desafios do mundo contemporâneo exigem inova-
ções didático pedagógicas que possam contribuir para que a escola 
cumpra com seus objetivos de ensino e aprendizagem proporcio-
nando um espaço repleto de possibilidades. Sendo a avaliação uma 
das etapas da atividade escolar, é necessário que esteja sintoniza-
da com a finalidade do processo ensino e aprendizagem e como 
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possibilidade de perceber nos sujeitos escolares suas fragilidades, 
seus avanços e desta forma, mediar o processo de apropriação do 
conhecimento e consequentemente, com a função social da escola 
que é a de promover o acesso aos conhecimentos socialmente pro-
duzidos pela humanidade a fim de possibilitar ao aluno condições 
de emancipação humana.

A perspectiva técnica e quantitativa da avaliação se constitui 
em um entrave a ser superado, uma vez que desconsidera a pers-
pectiva ética. De acordo com Esteban (2000:15-6), “a avaliação na 
perspectiva técnica e quantitativa silencia as pessoas, suas culturas 
e seus processos de construção do conhecimento; desvalorizando 
saberes, fortalece a hierarquia que está posta, contribuindo para 
que diversos saberes sejam apagados, percam sua existência e se 
confirmem como a ausência de conhecimento”. Neste sentido, ao 
refletir sobre a avaliação, é necessário repensar o processo e agir 
no sentido de criar/consolidar práticas pedagógicas democráticas.

A prática pedagógica deve pautar-se em “iluminar a multiplici-
dade de culturas que permeiam o cotidiano escolar” (op. cit.). Isso 
“nos desafia a ultrapassar a dicotomia entre norma e desvio, subja-
cente ao antagonismo acerto e erro. Reconhecer a diversidade sig-
nifica que vários conhecimentos não são formas “aceitáveis” para 
se atingir um “verdadeiro conhecimento”. Portanto, na valorização 
e expressão de múltiplos saberes, incentivando ações em que a di-
versidade e o diálogo entre os diferentes se constituam em elemen-
tos de aproximação. A avaliação escolar da forma como ocorre na 
grande maioria das escolas silencia as pessoas, suas culturas, seus 
processos de construção de conhecimento, desvalorizando-os.

A avaliação que nega o direito de voz de determinados segmen-
tos sociais está respaldada em uma prática de exclusão, na medida 
em que vai selecionando o que pode e deve ser aceito na escola. A 
avaliação, com esta ênfase de negação, funciona como instrumen-
to de controle e de limitação das ações e atuações dos sujeitos no 
contexto escolar.

— Considerações iniciais
Refletindo o interesse crescente pelos assuntos que envolvem 

o processo educacional formal, a avaliação da aprendizagem tem 
sido intensamente discutida nos últimos anos.  Tal discussão busca 
esclarecer os sentidos que as práticas avaliativas em todos os 
níveis e modalidades de ensino adquirem no contexto do processo 
pedagógico, sua importância e suas relações com as demais práticas 
existentes nas instituições educacionais.

A discussão sobre a avaliação escolar é marcada, sobretudo, 
pela crítica ao modelo avaliativo excessivamente centrado no aluno 
e na devolução dos conhecimentos transmitidos, uma vez que 
se passou a interpretar tal concepção como mais um produto do 
pensamento autoritário.

A avaliação da aprendizagem, no processo de alfabetização, 
apresenta características específicas, que serão apresentadas a 
seguir. 

Características da avaliação do processo de alfabetização
No processo de avaliar a evolução da alfabetização, alguns 

princípios devem ser levados em conta, entre eles a consideração 
de que as crianças ainda se encontram na fase lúdica de 
aprendizagem, o que significa que elas precisam ser acompanhadas 
permanentemente, e não apenas em um momento específico 
reservado para a avaliação. 

Além disso, é preciso considerar que a alfabetização se dá em 
tempos diferentes de acordo com as características de cada aluno. 
A ideia de “ciclos de aprendizagem” veio justamente daí, pois os 
ciclos estendem o tempo de alfabetização para além de um ano, 
com o objetivo de oferecer um tempo maior para a alfabetizar 
todos as crianças de uma mesma turma. 

Outro princípio fundamental é o de que a avaliação não deve 
ser instrumento de punição e premiação dos alunos. Sua função, 
no contexto escolar, é contribuir para que a alfabetização (bem 
como qualquer outra aprendizagem) se consolide da melhor forma 
possível. Desse modo, a avaliação escolar deve possuir uma função 
diagnóstica. 

Além disso a avaliação da aprendizagem, no processo de 
alfabetização, deve ter como instrumentos o diálogo entre 
professores e alunos, e a reflexão conjunta entre ambos sobre os 
avanços e dificuldades na aprendizagem. É neste sentido que a 
avaliação escolar adquire uma função mediadora.

TIPOS DE PLANOS DE ENSINO. 

— Plano de aula: fundamentos e prática1

O planejamento está presente em nosso cotidiano, ao nortear 
a realização das atividades do dia a dia. Aplicado em diversos 
setores, é de fundamental importância para o êxito de nossas ações, 
inclusive na atividade docente, durante o processo educativo.

A ausência do planejamento pode ter consequências caóticas, 
resultados desastrosos, indesejados, inesperados! No âmbito 
educacional, pode acarretar em aulas monótonas, improvisadas, 
desorganizadas, desestimulantes, desencadeando o desinteresse 
dos estudantes pelo conteúdo e pelas aulas, o que é extremamente 
prejudicial, em oposição aos resultados desejados para a boa 
formação.

E se fosse você? Gostaria de participar de uma aula ministrada 
sem planejamento, realizada às pressas, por “falta de tempo” 
para sua elaboração, utilizando um recurso qualquer pelo fato do 
professor não ter selecionado ou se preparado previamente?

Estas questões merecem nossa atenção de maneira muito 
cuidadosa, porque além do planejamento refletir o que será 
realizado, reveste-se de uma grande responsabilidade, assumida 
pelo educador na formação do estudante e no compromisso com a 
escola, com a educação e com a sociedade.

Conforme os níveis de complexidade, o educador elabora 
diferentes planos: plano de curso, plano de ensino e plano de 
aula. Estes documentos possuem como objetivo geral, a previsão 
de resultados desejáveis e descrição dos meios necessários para 
alcançar estes resultados.

Certamente, antes de iniciar a construção dos planos é 
necessário conhecer a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e demais legislações que regem o ensino, o Código 
de Ética Profissional e o Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso, 
como documento norteador na elaboração do planejamento do 
docente.

1  https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4505701/mod_resource/
content/2/TEXTO%20PLANO%20DE%20AULA.pdf
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Reticências 
1 – Para indicar interrupção de uma frase incompleta 

sintaticamente: 
“Quem sabe um dia...”  

2 – Para indicar hesitação ou dúvida: 
“Então... tenho algumas suspeitas... mas prefiro não revelar 

ainda.” 

3 – Para concluir uma frase gramaticalmente inacabada com o 
objetivo de prolongar o raciocínio: 

“Sua tez, alva e pura como um foco de algodão, tingia-se nas 
faces duns longes cor-de-rosa...” (Cecília - José de Alencar).

4 – Suprimem palavras em uma transcrição: 
“Quando penso em você (...) menos a felicidade.” (Canteiros - 

Raimundo Fagner).

Ponto de Interrogação 
1 – Para perguntas diretas: 
“Quando você pode comparecer?” 

2 – Algumas vezes, acompanha o ponto de exclamação para 
destacar o enunciado: 

“Não brinca, é sério?!” 

Ponto de Exclamação 
1 – Após interjeição: 
“Nossa Que legal!” 

2 – Após palavras ou sentenças com carga emotiva 
“Infelizmente!” 

3 – Após vocativo 
“Ana, boa tarde!” 

4 – Para fechar de frases imperativas: 
“Entre já!” 

Parênteses 
a) Para isolar datas, palavras, referências em citações, frases 

intercaladas de valor explicativo, podendo substituir o travessão ou 
a vírgula: 

“Mal me viu, perguntou (sem qualquer discrição, como sempre) 
quem seria promovido.” 

Travessão 
1 – Para introduzir a fala de um personagem no discurso direto: 
“O rapaz perguntou ao padre: 
— Amar demais é pecado?” 

2 – Para indicar mudança do interlocutor nos diálogos: 
“— Vou partir em breve.  
— Vá com Deus!” 

3 – Para unir grupos de palavras que indicam itinerários: 
“Esse ônibus tem destino à cidade de São Paulo — SP.”

4 – Para substituir a vírgula em expressões ou frases explicativas: 
“Michael Jackson — o retorno rei do pop — era imbatível.”   

Aspas   
1 – Para isolar palavras ou expressões que violam norma culta, 

como termos populares, gírias, neologismos, estrangeirismos, 
arcaísmos, palavrões, e neologismos.  

“Na juventude, ‘azarava’ todas as meninas bonitas.” 
“A reunião será feita ‘online’.” 

2 – Para indicar uma citação direta: 
“A índole natural da ciência é a longanimidade.” (Machado de 

Assis)

ORTOGRAFIA OFICIAL

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, 

“exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, ortografia é o nome 
dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que 
indica a escrita correta das palavras. 

Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são 
consideradas oficialmente como adequadas no Brasil. Os principais 
tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráfi-
cos que sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos 
fonológicos (crase/acento grave); os sinais de pontuação elucidati-
vos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, 
entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual 
recaem, para que palavras com grafia similar possam ter leituras 
diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.   Re-
sumidamente, os acentos são agudo (deixa o som da vogal mais 
aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que o 
som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de diversos sistemas de escrita. Nele, estão 
estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados por cada 
um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras 
foram integradas oficialmente ao alfabeto do idioma português bra-
sileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As 
possibilidades da vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, 
para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km 
(quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus deri-
vados na língua portuguesa, como Britney, Washington, Nova York 
etc.

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos 
do emprego da ortografia correta das palavras e suas principais re-
gras: 

“ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 
– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, 

abacaxi.  
– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 
– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 
– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexe-

rica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:
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– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, ver-
minose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjeti-
vos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou 
nacionalidade. Exemplo: marquês/marquesa, holandês/holandesa, 
burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. 
Exemplo: casa – casinha – casarão; análise – analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 
– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, 

indica motivo/razão, podendo substituir o termo pois. Portanto, 
toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de 
que o emprego do porque estará correto. 

Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  
– Por que (separado e sem acento): esse formato é empregado 

para introduzir uma pergunta ou no lugar de “o motivo pelo qual”, 
para estabelecer uma relação com o termo anterior da oração. 

Exemplos: Por que ela está chorando? / Ele explicou por que do 
cancelamento do show.  

– Porquê (junto e com acento): trata-se de um substantivo e, 
por isso, pode estar acompanhado por artigo, adjetivo, pronome 
ou numeral. Exemplo: Não ficou claro o porquê do cancelamento 
do show.  

– Por quê (separado e com acento): deve ser empregado ao 
fim de frases interrogativas. Exemplo: Ela foi embora novamente. 
Por quê?  

Parônimos e homônimos 
– Parônimos: são palavras que se assemelham na grafia e na 

pronúncia, mas se divergem no significado. Exemplos: absolver 
(perdoar) e absorver (aspirar); aprender (tomar conhecimento) e 
apreender (capturar). 

– Homônimos: são palavras com significados diferentes, mas 
que coincidem na pronúncia. Exemplos: “gosto” (substantivo) e 
“gosto” (verbo gostar) / “este” (ponto cardeal) e “este” (pronome 
demonstrativo).

SEMÂNTICA (SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS, PARÔNIMOS, 
HOMÔNIMOS, HIPERÔNIMOS E HIPÔNIMOS)

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado das 
palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro 
sentido, indicando uma espécie real de animal. Na segunda frase, a 
palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma 
de dizer que ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, 

palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  
– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.
– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra 

apresentar uma multiplicidade de significados, de acordo com o 
contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas 
palavras apresentam apenas um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma 
ou um órgão do corpo, dependendo do contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não 
tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  
 

Sinonímia e antonímia 
A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem 

semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos significados 
opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras 
expressam proximidade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = 
veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x 
atrasado.

Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras 

apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas distinção de 
sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas 
distinção gráfica e de sentido (palavras homófonas) semelhanças 
gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). 
A paronímia se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de 
forma parecida, mas que apresentam significados diferentes. Veja 
os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo 
caminhar); morro (monte) e morro (verbo morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar 
(definir o preço); arrochar (apertar com força) e arroxar (tornar 
roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); 
boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro (pranto) e choro (verbo 
chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e 
apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e cumprimento 
(saudação).

MORFOSSINTAXE: CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS, EM-
PREGO E FLEXÃO

— Definição
As classes gramaticais são grupos de palavras que organizam 

o estudo da gramática. Isto é, cada palavra existente na língua 
portuguesa condiz com uma classe gramatical, na qual ela é inserida 
em razão de sua função. Confira abaixo as diversas funcionalidades 
de cada classe gramatical. 
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Geometria

Localização e movimentação: representação 
de objetos e pontos de referência

(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos 
ou utilizando croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de 

objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e sentido, com base 
em diferentes pontos de referência.

Figuras geométricas espaciais: (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de características e 

planificações

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco re-
tangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e 

nomear essas figuras.
(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas 
espaciais (primas retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as 

com suas planificações.

Figuras geométricas planas: (triângulo, qua-
drado, retângulo, trapézio e paralelogramo): 
reconhecimento e análise de características

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, 
retângulo, trapézio e paralelogramo) em relação a seus lados (quanti-

dade, posições relativas e comprimento) e vértices.

Congruência de figuras geométricas planas
(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e 

desenhos em malhas quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de 
tecnologias digitais.

Grandezas e 
medidas

Significado de medida e de unidade de 
medida

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da 
unidade de medida utilizada.

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apro-
priado para medições de comprimento, tempo e capacidade.

Medidas de comprimento (unidades não 
convencionais e convencionais): registro, 
instrumentos de medida, estimativas e 

comparações

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando uni-
dades de medida não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, 

centímetro e milímetro) e diversos instrumentos de medida.

Medidas de capacidade e de massa (uni-
dades não convencionais e convencionas): 
registro, instrumentos de medida, estimati-

vas e comparações

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades 
de medida não padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, 
quilograma, grama e miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótu-

los e embalagens, entre outros.

Comparação de áreas por superposição (EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de 
faces de objetos, de figuras planas ou de desenhos.

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração de 

eventos e reconhecimento de relações entre 
unidades de medida de tempo

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando 
relógios (analógico e digital) para informar os horários de início e tér-

mino de realização de uma atividade e sua duração.
(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e 

reconhecer a relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos.

Sistema monetário brasileiro: estabeleci-
mento de equivalências de um mesmo valor 
na utilização de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a compa-
ração e a equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em 

situações de compra, venda e troca.

Probabilida-
de e 

estatística

Análise da ideia de aleatório em situações 
do cotidiano: espaço amostral

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os re-
sultados possíveis, estimando os que têm maiores ou menores chances 

de ocorrência.

Leitura, interpretação e representação de 
dados em tabelas de dupla entrada e gráfi-

cos de barras

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em 
tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas.

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em 
tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo 
resultados de pesquisas significativas, utilizando termos como maior e 
menor frequência, apropriando-se desse tipo de linguagem para com-

preender aspectos da realidade sociocultural significativos.

Coleta, classificação e representação de 
dados referentes a variáveis categóricas, por 

meio de tabelas e gráficos

(EF02MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um 
universo de até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando 

listas, tabelas simples ou de dupla entrada e representá-los em gráficos 
de colunas simples, com e sem uso de tecnologias digitais.
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Matemática – 4º ano

UNIDADES
TEMÁTICAS

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES

Números

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e orde-
nação de números naturais de até 

cinco ordens

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais de até a ordem de 
dezenas de milhar.

Composição e decomposição de um 
número natural de até cinco ordens, 

por meio de adições e multiplica-
ções por potências de 10

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número 
natural pode ser escrito por meio de adições e multiplicações por potências 
de dez, para compreender o sistema de numeração decimal e desenvolver 

estratégias de cálculo.

Propriedades das operações para 
o desenvolvimento de diferentes 

estratégias de cálculo com números 
naturais

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo 
adição e subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mensal e 

algoritmos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre 

multiplicação e divisão, para ampliar as estratégias de cálculo.
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estraté-

gias de cálculo.

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 

configuração retangular, proporcio-
nalidade, repartição equitativa e 

medida

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação (adição de parcelas iguais, organização retangular e proporcio-
nalidades), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 

mental e algoritmos.
(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no 
máximo dois algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa 

e de medida, utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

Problemas de contagem

(EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipuláel, 
problemas simples de contagem, como a determinação do número de agru-

pamentos possíveis ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra, utilizando estratégias e formas de registro pessoais. 

Números racionais: frações unitárias 
mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 

e 1/100)

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 
1/10 e 1/100) como unidades de medida menores do que uma unidade, utili-

zando a reta numérica como recurso.

Números racionais: representação 
decimal para escrever valores do 

sistema monetário brasileiro

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal 
podem ser estendidas para a representação decimal de um número racional e 
relacionar décimos e centésimos com a representação do sistema monetário 

brasileiro. 
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Caruru
Feito com quiabo, camarões secos e inteiros, tempero verde (alfavaca e chicória), farinha seca bem fina e azeite de dendê. Após fervi-

dos o quiabo, o tempero verde e os camarões na água, acrescenta-se a farinha e faz-se um pirão. Estando pronto o pirão, adicionam-se os 
quiabos bem escorridos, o camarão já refogado com todos os temperos e, por último, o azeite de dendê.

Tacacá
De origem indígena, o Tacacá é um mingau quase líquido servido em cuias e vendido pelas “tacacazeiras”, geralmente ao entardecer, 

na esquina das principais ruas das cidades paraenses, sobretudo Belém. É constituído de uma mistura que leva tucupi, goma de tapioca 
cozida, jambu e camarão seco.

Chibé
Vocábulo tupi, composto de Che - eu, meu - e Ibe ou Tibe- caldo. É considerada a mais paraense de todas as comidas. Uma bebida com 

um gosto levemente acidulado. Leva farinha de mandioca e água.

Mujica
É um prato de espécie cremoso que pode ser feita de farinha de peixe conhecida como piracuí, massa de siri ou caranguejo.

Doces
As sobremesas paraenses são ricas em frutas, principalmente vindas da Amazônia, e licores. Os principais frutos que marcam a culi-

nária regional são: açaí, cupuaçu, pupunha, guaraná e a manga. Há também outras frutas regionais de sabor peculiar, tais como bacuri, 
taperebá, jaca, muruci, sapotilha, entre outras.

Música

Deixe-se encantar pelos nossos ritmos.

Carimbó
O Carimbó é considerado um gênero musical de origem indígena, porém, como diversas outras manifestações culturais brasileiras, 

miscigenou-se e recebeu outras influências. Seu nome, em tupi, refere-se ao tambor com o qual se marca o ritmo, o curimbó. O carimbó 
tem influência negra, presente no ritmo percussivo e influências portuguesas (os estalos dos dedos e palmas em algumas partes da dança) 
e europeias em geral, recebendo a carga melódica dos povos colonizadores. Surgida em torno de Belém na zona do Salgado (Marapanim, 
Curuçá, Algodoal) e na Ilha de Marajó, passou de uma dança tradicional para um ritmo moderno, influenciando a lambada e o zouk.

Na forma tradicional é acompanhada por tambores feitos com troncos de árvores. Costumam estar presentes também os maracás.
Nos anos 60 e 70, adicionaram-se ao carimbó instrumentos elétricos (como guitarras) e influências do merengue e da cúmbia. O ritmo 

tornou-se popular no Norte e Nordeste do Brasil e gerou a lambada, que se espalhou para o resto do mundo.
A formação instrumental original do carimbó era composta por dois curimbós: um alto e outro baixo, em referência aos timbres (agu-

do e grave) dos instrumentos; uma flauta de madeira (geralmente de ébano ou acapú, aparentadas ao pife do nordeste), maracás e uma 
viola cabocla de quatro cordas, posteriormente substituída pelo banjo artesanal, feito com madeira, cordas de náilon e couro de veado. 
Hoje o instrumental incorpora outros instrumentos de sopro, como flautas, clarinetes e saxofones.

Sendo a música preferida pelos pescadores marajoaras, embora não conhecida como carimbó até então, o ritmo atravessou a baía de 
Guajará e veio até as praias do Salgado paraense. Em alguma região próxima às cidades de Marapanim e Curuçá, o gênero solidificou-se, 
ganhando o nome que tem hoje. Maranhãozinho, no município de Marapanim; e Aranquaim, em Curuçá, são dois dos sítios que reivindi-
cam hoje a paternidade do gênero, sendo o primeiro o mais provável deles. Em Marapanim, na região do Salgado, nordeste paraense, o 
gênero é bastante cultivado.

Brega - Tecnobrega
Brega é um gênero musical de cunho popular. A denominação, originalmente de cunho pejorativo e discriminatório, foi, entretanto, 

sendo incorporado e assumido, perdendo parcialmente com o tempo esta acepção.
Historicamente, os maiores cantores do gênero brega legítimo estão no Nordeste brasileiro, sendo dois de seus maiores ícones na 

atualidade o pernambucano Reginaldo Rossi e o cearense Falcão, este último seguindo uma linha de brega humorístico.
Juntando influências do brega setentista (a partir de uma sucessiva modernização do gênero lançado por Waldick Soriano, passando 

por Odair José, Gretchen, Nahim, Sérgio Mallandro, entre outros) e de parte da MPB pasteurizada pelas trilhas de novelas da Rede Globo, 
a partir de 1977, surge uma série de tendências que emulam várias tendências populares.

O mais recente produto do brega é o tecnobrega, uma mistura de música eletrônica com a música brega muito popular com origem 
no Estado do Pará.

O tecnobrega é um gênero musical surgido no verão paraense (que ocorre nos meses de Junho, Julho e Agosto) de 2002.
Tem como característica festas das aparelhagens com DJ’s, produtores caseiros e venda alternativa de CD’s através de camelôs, para 

uma difusão mais rápida das músicas e de acordo com o artista. Mistura ritmos como carimbó, siriá, lundu e outros gêneros populares 
como o calypso ribeirinho além de guitarradas, sintetizadores e batidas eletrônicas.
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Guitarrada
Guitarrada é um gênero musical paraense instrumental nascido da fusão do choro com carimbó, cumbia e jovem guarda, entre outros.
É também chamado de lambada instrumental. O seu criador é o Mestre Vieira. Neste estilo a guitarra elétrica é solista. Os principais 

representantes da atualidade são os grupos: Mestres da Guitarrada, Calypso, Cravo Carbono e o moderno La pupuña, que mistura uma 
série de ritmos paraenses.

Lundu
O lundu ou lundum é um gênero musical contemporâneo e uma dança brasileira de natureza híbrida, criada a partir dos batuques dos 

escravos bantos trazidos ao Brasil de Angola e de ritmos portugueses. Da África, o lundu herdou a base rítmica, uma certa malemolência 
e seu aspecto lascivo, evidenciado pela umbigada, os rebolados e outros gestos que imitam o ato sexual. Da Europa, o lundu, que é consi-
derado por muitos o primeiro ritmo afrobrasileiro, aproveitou características de danças ibéricas, como o estalar dos dedos, e a melodia e 
a harmonia, além do acompanhamento instrumental do bandolim.

Siriá
O siriá é uma dança brasileira originária do município de Cametá. É considerada uma expressão de amor, de sedução e de gratidão 

para os índios e para os escravos africanos ante um acontecimento. Para eles é algo sobrenatural e milagroso. O seu nome derivou-se de 
siri, influenciado pelo sotaque dos caboclos e escravos da região. Os elementos são os mesmos utilizados na dança do carimbó, porém 
com maiores e mais variadas evoluções.

Lambada
Uma emissora de rádio paraense chamava de “Lambadas” as músicas mais vibrantes. O uso transformou o adjetivo em nome próprio, 

batizando o ritmo cuja paternidade é controversa, motivo de discussão entre músicos e pesquisadores paraenses. Em 1971, a banda Os 
Populares de Igarapé-Mirim gravaram um LP em que duas músicas tinham os nomes de “A lambada da vassoura” e “A lambada do Paulo 
Ronaldo”. Era a primeira vez que alguém usava a palavra lambada para definir o ritmo. As músicas alcançaram um sucesso estrondoso. 
Estava lançada a lambada.

Também, é fato que o músico e compositor de carimbo, Pinduca, lançou, em 1976, uma música intitulada “Lambada (Sambão)”, faixa 
número 6 do LP “No embalo do carimbó e sirimbó vol. 5”. É a segunda vez que uma gravação contém uma música sob o rótulo de “Lamba-
da” na história da música popular brasileira. Há quem sustente a versão que o guitarrista e compositor paraense Mestre Vieira, o inventor 
da guitarrada, seria também o criador da lambada. Seu primeiro disco oficial, “Lambada das Quebradas”, foi gravado em 1976, mas lançado 
oficialmente dois anos depois, em 1978.

O novo nome e a mistura do carimbó com a música metálica e eletrônica do Caribe caiu no gosto popular, conquistou o público e se 
estendeu, numa primeira fase, até o Nordeste. O grande sucesso, no entanto, só aconteceu após a entrada de empresários franceses no 
negócio.

Com uma gigantesca estrutura de marketing e músicos populares, o grupo Kaoma lançou com êxito a lambada na Europa e outros 
continentes. Adaptada ao ritmo, a música boliviana “Llorando Se Fue” tornou-se o carro chefe da novidade pelo mundo. Também há uma 
vertente que diz que a dança da lambada provém do forró.

Como acontece com certa frequência em outras situações, a valorização do produto só se deu após reconhecimento no exterior. 
Seguiu-se um período intenso de composições e gravações de lambadas tanto no mercado interno quanto externo. Os franceses, por 
exemplo, compraram de uma só vez os direitos autorais de centenas de músicas. Dezenas de grupos e diversos cantores pegaram carona 
no sucesso do ritmo, como Beto Barbosa, Márcia Ferreira, Manezinho do Sax, outros ainda incrementando suas carreiras, como foi o caso 
de Sidney Magal e Fafá de Belém.

Depois dessa fase de superexposição, como acontece com quase todo fenômeno midiático, deu-se um natural desgaste com a conse-
quente queda nas vendas até cessar a produção.

Surgida no Pará, a música lambada tem base no carimbó e na guitarrada, influenciada por vários ritmos como a cumbia, o merengue 
e o zouk6.

PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS CIDADES DO PARÁ

O processo de formação das cidades no estado do Pará está fortemente ligado à colonização e exploração dos recursos naturais da 
região. A história das cidades do Pará remonta ao período colonial, quando a região era conhecida como Grão-Pará, uma das capitanias 
do Brasil.

A ocupação da região começou com a instalação de feitorias portuguesas ao longo do rio Amazonas, visando o comércio com os indí-
genas e a exploração dos recursos naturais, como o pau-brasil e a borracha. Essas feitorias, como Belém e Cametá, tornaram-se pontos de 
referência e deram origem às primeiras cidades.

6	  IBGE – Estados. http://www.ibge.gov.br/estadosat/perfil.php?sigla=pa#.
O Estado do Pará (Adaptado). http://dc.itamaraty.gov.br/imagens-e-textos/revista1-mat8.pdf.
Governo do Estado do Pará. http://www.pa.gov.br/O_Para/arquivos.asp.


